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I  filial 10 ISO. feíCOia MOfCUlil S/fl. Governador Celso Ramos solidário 
r is i lá  por 11 dos r n  d ir e t a  com o Presidente loão Goulart
Esteve ontem era nos 

sa cidade, tendo aqui 
pprnoitado e regressado 
boje a Porto Alegre, o 
Dr. Emilio Kaminski a- 
companhado de sua ex 
ma. Sra. Dna. Erna Ka- 
mioski, diretor do Banco 
Agrícola Mercantil S.A.

S.S. que atualmente de­
sempenha as altas fun­
ções de Secretário da 
Fazenda do vizinho Es­
tado gaúcho, em cujas 
funções tem sido um ver­
dadeiro magistrado pela 
sua justiça, equilíbrio e 
dedicação com as coisas 
publicas, muito embora 
estas virtudes sempre fo ­
ram adotadas em todas

as suas inúmeras ativi­
dades em diversos seto­
res que se faz presente, 
pois sem duvida se o 
governador Menegheti o 
convidou para esta im­
portante missão, é por 
conhecer o alto gabarito 
que norteia a vida desse 
homem que tem um pas­
sado digno de respeito e 
acatamento.

O Dr. Emilio Kamins­
ki se fazia acompanhar 
do Snr. Cario de Los 
Santos, Inspetor Geral do 
Imposto de Vendas e 
Consignaçães do RGS. 
que também se fazia a 
companhar de sua exma 
esposa.

Aniversariou o Presi­
dente Geiulio Vargas
Se vivo estivesse, es­

taria completando no dia 
de ontem, 80 anos de ida­
de, o inolvidavel estadis­
ta brasileiro, Presidente 
Getulio Vargas, falecido 
tràgicamento em 24 de 
agosto de 1954.

Ao comemorarmos mais 
um aniversário natalidio 
do saudoso Presidente 
Vargas, resta relembrar­
mos o seu ascendrado 
eçpirito ao dirigir os des­
tinos da Nação nas mais 
diferentes épocas do seu 
governo, quando condu 
ziu a mesma rumo aos

seus verdadeiros ideais.
Homem de princípios 

sadios, o Presidente Ge- 
tulio Vargas foi o autor 
de uma série de inicia­
tivas. que hoje benefi­
ciam a milhares e milha­
res de trabalhadores em 
todo o país.

Ao depararmos com a 
passagem de mais um 
aniversário natalicio do 
Presidente Getulio Var 
gas, almejamos que a sua 
alma encontre a paz que 
todos os brasileiros a 
desejara ver.

INTERCAP paga mais 
um prêmio em Lages
Com as presenças dc 

srs. João Rubens Guerrs 
tnspetor Regional da Z( 
n.a Sul, da Cia. Interní 
cional de Capiíalizaçãi 
'ioão Oliveira Fraga, Im 
petor Regional, Raul G< 
<-lzer Engelsing, renorm 
®,° banqueiro daquel 
Companhia em nosso Mi 
Hioipio, e da imprens 
sorita e falada desta c 
aU6, foi entregue no di 
e ontem o prêmio d 
r* 50 000,00, que couL 

jv.r 8°rteio realizado n 
Ultimo mês de Março a 
■ pf Hilto Gerber.
Krw • z C(>utempiado d 
80rtei° da IN TERCAl

que é comerciante em 
nossa cidade, adquiriu a 
sua apólice oito dias an­
tes de ser contemplado 
com a citada importância, 
sendo isso motivo de 
larga satisfação para os 
seus amigon e familiares

corrente ano, a IN 
AP já distribuiu três 
}s em nosso muni-
0 que revela o di- 
mo e a capacidade 
balho do Sr. Raul 
3i* Engelsing, no de 
nho de banqueiro 
la renomada Com-
1 de Capitalização, 
incesa da Serra.

Integra do telegrama remetido pelo Governador Celso Ramos 
ao chefe do govêrno brasileiro

“Acompanho, sr. Pre­
sidente, na niínha quali­
dade de governador e 
de brasileiiv*, o desenro­
lar dos acontecimentos 
dos que fazem empenho 
em tumultuar a vida na 
cional,

“ a s  atitudes de V. 
Exa. marcadas pela obe­
diência às diretrizes que 
figuram no seu Plano 
Trieual de govêrno e fun 
dadas no restabelecimen­
to da confiança interna 
e internacional nos des-Mais cnibus para nosso serviço urbano

No proprosito de sempre 
que possível, trazer melhores 
serviços e mas conforto pa­
ra nossa população, o Cole­
tivo Santos de Transporte 
Ltda. colocará até o dia T 
de maio proximo mais um 
confortável ônibus novo com 
as mais recentes inovações 
em matéria de carroceira e 
outros pertences.

Embora que êste ônibus 
por incrivel que pareça terá 
seu custo na casa de dez 
milhões de cruzeiros, impor 
tância esta que a primeira 
vista chega meter medo pelo 
volume de capital a ser a 
plicado.

Mas como é pensamento 
da concessionária de nosso 
serviço urbano, o Coletivo 
Santos de Transporte Ltda. 
que tem a sua testa o Snr. 
Paulino de Almeida Coelho 
que tem demonstrado o firme 
proposito de ampliar e remo­
delar o serviço urbano de 
nossa cidade com viaturas, 
todas em perfeito estado e 
ainda mais procurando adqui­
rir de qualquer maneira mais 
viaturas para evitar a demo­
ra em filas, coisa essa que 
sempre para o passageiro é 
desagradavel. Mas sem duvi­
das, em breve é desejo da 
empresa ver esta parte sa­
nada, pela aquisição de no­
vas viaturas e com a recu 
peração de outras, teremos 
em breve transporte farto em 
nossa cidade.

Embora se diga que os 
atuais dirigentes da empresa 
estão encontrando sérias di­
ficuldades com a alta cons 
tante de seus produtos de 
consumo, pois sabe-se que, 
dos boatos de que as merca 
doriaB teriam uma estabili­
zação, até o momento não 
vimos issc.

tinos do nosso País, le­
vam-me a manifestar à 
V. Exa. a minha solida­
riedade à sua decidida
ação.
Quando também a fôrça 
de paixões desenfreadas

Por designação do presi­
dente do Partido Social De­
mocrático, Sr. Amaral Peixo­
to, o deputado Ulisses Gui­
marães, vice-lider da maioria 
na Câmara Federal, foi in­
cumbido, há tempos, de ela­
borar o ante-projeto da re 
forma da lei eleitoral. O par 
lamentar pessedista deverá 
apresentar seu trabalho, em 
vias de conclusão, talvez ain­
da esta semana.

Proporá, entre outras coi­
sas: 1.) — voto circunscricio- 
nal, que é, 6egundo esclare­
ceu, um meio têrmo entre o 
voto proporcional e distrital: 
2. - limitação dos gastos elei­
torais, fixando-se «tetos» pa­
ra as despesas dos candida­
tos e, estabelecendo-se o

pretende atingir a pessoa 
de V. Exa. para extrair- 
lhe as condições de se­
renidade que fazem o 
fulcro de seu comporta­
mento como presidente, 
quero ter a honra de tra­
duzir lne, em meu nome 
e no do povo catarinen 
se, a segurança do nos­
so apoio e a certeza da 
nossa repulsa às provo­
cações.

“Desejo, Sr. Presiden­
te, e profundameDte me 
empenharei, em contri­
buir fpara que a obra 
governamental de V. Exa. 
possa concretizar as as­
pirações de tranquilida­
de e justiça das popula 
ções brasileiras".

controle da contabilidade dos 
partidos e proibindo-se aos 
concessionários de serviços 
públicos contribuir financei­
ramente para qualquer can­
didatura; 3 - a publicidade 
dos gastos de cada candida­
to; 4. - a contagem de votos 
pelas mesas receptoras logo 
a seguir à votação; depois da 
contagem, os votos seriam 
recolocados nas urnas, e es­
tas, lacradas e, remetidas à 
Justiça Eleitoral; õ. - prazo 
mínimo de residência no Es­
tado para que alguém possa 
candidatar-se a ser seu re­
presentante. Èsse trabalho do 
sr. Ulisses Guimarães cons­
tituirá a base dos estudos do 
PSD sobre a reforma elei­
toral.

TOBATTA
Tenha um mundo de eficiência em suas mãos 

O MICRO TRATOR

- T C C A T T A  -
A maravilha da técnica japoneza, agora 

fabricado no Brasil.
PRESTA SERVIÇOS DE:

ARAR — PUXAR AGUA
GRADEAR — MOVER MOINHO
SULCAR -  FORNECER LUZ
ROÇAR —  SERRAR LENHA
PULVERIZAR —  IRRIGAR

CUSTANDO APENAS A QUABTA PARTE DO PRECO 
DOS DEMAIS TRATORES

Distribuidor Exclusivo:

VICENTE PASCALE - Comércio e Representações
Rua Correia Pinto 122 - C l. Postal 28 - Fone 228 - LACES - SC.

Em fase final projeto de 
reforma da lei eleitoral
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Comerciantes defenderão as vendas a credito I
restrição até agora eJ  
tuada e ainda corno 
se na argumentação nJ| 
ra o encontro com 
autoridades do govêpnl 
apresentarão um confroj 
to da situação das ve3 
das pelos crediários noj 
principais paises do mJJI 
do, com conclusão jjl 
que, em nenhum lugar 
se chegou a executar! 
com êxito, as restriçõel 
que o govêrno exige, aJ 
través de uma esclona! 
mento do crédito. quJ 
considerem unilateral. J 

Dizem os comerciantes 
que as vendas a crédito5 
se desenvolvem, no muq 
do inteiro, indiferente- 
mente nos paises de 
eonomia inflacionaria.ent 
paises de economia nor- 
malraente estável e até 
nos em que a economia 
tem sido inarredavelmen- 
te estável.

Salientam que uma 
única nação, em certa é- 
poca, tentou a regula­
mentação do regime do 
livre crédito ao consu*

jeto do Código.
Revelou aquêle jurista que 

«o anteprojeto do Código do 
Trabalho, que será publicado 
em separada pela Imprensa 
Nacional dentro de 10 dias, 
prevê a criação de uma Con­
federação (íeral dos Traba­
lhadores e reformula inteira­
mente o conceito de empresa, 
propondo uma regulamenta­
ção interna das empresas di­
ferente de tudo o que se pra­
tica até agora».

Explicou ainda o er. Eva- 
ri6to de Morais Filho que «es­
timulando a chamada demo 
cratiz ição do capital, criamos 
o acionariado do trabalho, no 
qual os empregados partici­
parão dos lucros das era pre­
sas. Além disso, equipáramos 
às convenções coletivas os 
acordos coletiv salariais, 
concedemos férias de 30 dias 
corridos e reg. imentamos o 
contrato de ; >va para os 
empregados rucentemente ad­
mitidos».

— «O imposto sindicnl, um 
ano cepois de entrar em vi­
gor o novo Código do Tra­
balho, será extinto, desapare­
cendo lògicamente seus or­
ganismos, como a Comissão

A  P E D ID O
D e c l a r a ç ã o

Eu, Oscar Finardi, infra firmado, brasileiro, casado, 
comerciante, domicialMdo e residente cm Santo Ciisto, dis­
trito de Capão Alto, dêste município e comarca. DECLARO 
que no dia lu de Agosto do corrente ano. imputei fatos cri­
minosos e ofensivos à reputação de meu Patrão e Tio por 
afinidade, - Sr. Maximiliano Corso, DÍRKTOR-GERENTE da 
Firma Lucena, Corso & Cia. Ltda., com séde em Caxias do 
Sul, - O que não é verdade a calúnia e difamação que, 
contra o mesmo assaquei, por ser o Sr. Maximiliano pessoa 
proba, honrada e merecedora do todo o respeito, seja pe­
rante seus empregados ou pessoas outras da sociedade, - 
Pelo que ME RETRATO dos insultos que lhe irroguei. dan­
do o dito por não dito e abonando o Sr. Maximiliano para 
quantos acerca do mesmo indagarem à minha pessoa, o 
qual poda e deve fazer desta o uso que lhe convier.

Lajes, 20 de Agosto de 1962.
OSCAR FINARDI

Testemunhas: Juraci Mello — Ivo Gerber 
As 3 assinaturas estavam regularmente reconhecidas I

Venha ver os melhoramentos Volkswage

a Kombi agora tem mais 1, 2, 3, 4 janelas

l i e n c i i m i t i  ds 2 i n  dc a ?  
do 2' Bataibãi) M w i o

Realizou se, dia 10 do 
corrent», n> 2o Batalhão 
Rodoviário o licencia­
mento tio 2o Turno de 
1962, incorporado a 15 de 
maio de 1962, naquela 
l nidade d * Engenharia 
de Constru tão do nosso 
Exército. Perto de 250 
novos Reservistas de Ia 
Categoria deixaram as 
fileiras do Exército, a- 
pós a satisfação do de-; 
ver cumprido ^para com 
a Pátria.

Receberam «Diploma 
de Conduta Exemplar» 
142 Reservistas, que pres­
taram serviço militar sem 
receber qualquer punição 
disciplinar.

Eoi contemplado com 
a Medalha «Marechal 
Hermes - Aplicação e Es- j 
tudo», por ter sido coo- ! 
siderado a «Praça mais 
distinta» do contingente
do 2o Turno de 19tí2. o 
Reservista Paulo Kobas- J 
hikawa.

que se abrem
Venha ver.
São poucos os melhoramentos 

que v. pode ver.
Mas v. vai sentir os inúmeros 

aperfeiçoamentos que são introdu­
zidos constantemente na Kombi 
e no Sedan. Jamais para torná-Sos 
apenas diferentes", mas sempre 
para torná-los ainda 
melhores.

Visite-nos.
Faremos uma 

demonstração. « E V E S .  i
AUTor.ZAuo

LAJES S/A Automóveis e Avenida Marechal Fioriano, 373 Lages * Santa Catarina
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LUERSEN INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS S. A.
Senhores Acionistas 
Atendendo ao

RELATÓRIO DA DIRETORIA
nosso relatório a- 

exercicio social encer-
1 «pnmnanhado d o °Bal a n * t f  disP°®‘ (?ões legais e estatuárias, temos o prazer de submeter à apreciação de Vv. Ss. o

Dadò em 31 de dezembro de^ 19G‘> & ’ üemonstrat'vo da Conta LUCROS E PERDAS e Parecer do Conselho Fiscal, relativo ao ex

°e " i Í 'n^n ac[ia"se representado nas peças já aludidas e, usando de faculdades previstas nos Estatutos Sociais vi­
gentes, T P . sal(l0 a disposição da Assembléia seja aplicado de forma a solidificar ainda mais os recursos próprios da Sociedade.

. npio atpnrBn aiT°8 8 co‘ak0ração obtida dos operários, funcionários, chefes de secção e, de modo particular aos senhores conselhei- 
f°S solicitado subscrevemo-nos!?̂ enSarain’ 6 Permanecemos ao inteiro dispor dos senhores Acionistas para todo e qualquer esclarecimento que nos

n . Cordialmente
Bruno Luersen iretor - Presidente Lajes, 20 de março de 1963. Mario Luersen —  Diretor - Comercial

Balanço Geral, encerrado em 
A T I V O

DISPONIBILIDADES
a) Disponível

Caixa
b) Bancos

/
Banco do Brasil SA. c/ Disp. s/ Lajes
Banmércio SA. c/ Disp. s/ Lajes
Banco Inco SA. c/ Disp. s/ Lajes
Banco Lav. de M. Gerais SA. s/ Lajes
Banmércio SA. c/ Disp. s/ Itajay
Banco Inco SA. c/ Disp. s/ Itajay /
Banco Francês Brasileiro SA. c/ Di6p. Palegre 
Banck Of London South America Ltd. c/ Disp. Curitiba

REALIZÁVEL - Curto e Longo Prazo
a) Devedores

Em contas correntes
b) Estoques

Madeiras Produzidas 
Caixas de Madeiras 
Almoxarifado 
Deposito de Lajes 
Deposito de Itajay

c) Outros Débitos
Empréstimo Lei 1474-51

31 de dezembro de 1962,

392.783,40

3.960 30 
1.264 00

51.711.00 
33.441.80
27.841.00
45.125.00 
1.837,20' 
3.183,10 168.363,40 561.146,80

7.861.847,40

625.621.70 
246.489,30 
205.144,60
783.270.70 

6.304.465,80
/

8.164.992,10

335.795,30 16.362.634,80

ItòOBILIZAÇõES
a) Imobiiização do Exercício

Seguros Acidentes do Trabalho

b) Imobiiização Técnica
.móveis
Maquinaria e Instalações 
Semoventes 
Móveis e Utensílios 
Veiculos
Casas Residenciais Operários
Benfeitorias
Construções
Rede Elétrica
Maquinaria Agrícola
Benfeitorias S. Goiabeira
Instalações Dep. Itajay
Pinheiros
Reavaliações Diversas

c) Outras Imobilizações
Participações 
Petrobras 
Cauções Diversas

'CMPENSADO
Banco do Brasil S/A. c/ Caução Cobrança - Lajes 
Banco Inco S/A. - c/ Cobrança - Lajes 
Ações Caucionadas

s/ itajay
c/ Empréstimos - Lajes

P A S S I V O
IGIVEL - Curto e Longo Prazo 
j Creiores

Em contas Correntes 
1. A. P. I.
I. A. P. E. T. C.

Com. Coord. e Exp. de Madeiras (CCEM) 
Banco do Brasil SA. s/ Itajay 
Banco do Brasil S/A.

») Outros Créditos
Titulos Descontados 
Seguros a Pagar 
Impostos a Pagar

R> EXIGIVEL
•) Situação Liquida

Capital , ~
Fundo p/ Aumento de Capitai

b) Depreciações
Fundo de Depreciação 

MULTADO PENDENTE
Lucros em Suspenso 19m A mb|eja 
Dividendos a Disposição

JMPENSADO
Titulos em Cobrança 
Titulos Caucionados
Caução da Diretoria A

%

H

532.474,70

1.521.406 60 
8.709.142,60

13.200.00 
662 600,40

10.221.632,10
78.998.00 

878.461,20
2.026.255,50

299.255,50
417.058,80
231.697,10
19.292.00 

6.477.326,00 
1.440.434,80 32.996.760,60

191 400,00
11.900,00
4.540,10 ___________207.840,10 33.737.075,40

1.407.922,10
110.400.00
200.000 00 '  1.718.322,10

________ _____  52.379.179,10

11.724.688,40
1.877.861,90

25.506,70
5.335,80

1.665.734,00
27.008,30

885.716,00

4.461.010,90
586.285,90
387,297,10

16.500 000,00 
3.111.084,40

16.211.851,10

5.434.593,90

19.611.084,40

6.644.425,70

648 298,50 
2.110.603,40

110.400,00 
1.407.922,10 

200.000,00

21.646.445,00

26.255.510,10

2.758.901,90

1 718.322,10 
52.379.179.lii

Ccntinua na 7a página
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Consolidando tôdas as dis­
posições legais vigentes, a- 
lém de procurar facilitar a 
execução das novas medidas 
introduzidas nas últimas leis, 
inclusive a declaração de 
bens que todos devem apre­
sentar, juntamente com a de­
claração de rendimentos, o 
presidente da República as­
sinou decreto aprovando o 
Regulamento do Impôsto de 
Renda baixado pelo ministro 
da Fazenda.

A declaraç&o de bens é 
para permitir ao Fisco obser­
var se o aumento verificado, 
em cada ano, daqui por dian­
te, no patrimônio de qualquer 
pessoa física, corresponde ao 
rendimento por ela auferido 
e sôbre o qual pagou o im­
posto correspondente, baixan­
do como lucro líquido o a- 
créscimo que não possa ser 
justiçado.

O prazo para apresentação 
da declaração de rendimentos 
das pessoas juridicas vai até 
dia 30 próximo. A apresenta 
ção da declaração de bens e

; da declaração 'de rendimen­
tos das pessoas físicas foi 

; estendido até 31 de maio. 
i Damos abaixo o art. 64 e 
seus parágrafos, que consu­
bstanciam a disciplina da ma­
téria e foi publicado no «Diá­
rio Oficiul»

Art. 64 — Juntamente com 
a declaração do rendimento 
e como parte integrante des­
ta, a pessoa fisica apresenta­
rá declaração de bens, em 
que relacionará os bens mó 
vêis e imóveis (artigos 44 e 
48 do Cógido Civil) de que 
se compunha seu patrimônio 
e de cada um dos seus de­
pendentes, no dia 31 de de 
zembro do ano base (Lei n.° 
4.1 69, art. 51).

§ 1. —  A declaração de 
bens relacionará:

a) —  os bens constantes da 
declaração de bens do ano 
anterior;

b) — os acréscimos patri­
moniais havidos durante o 
ano base, com a indicação 
dos valores de aquisição, 
constantes do respectivo ins­

M o d e r n a  C i r u r g i a  d a  S u r d e z

Dr. Wilson Cidral
Clínica e cirurgia dos ouvidos 

Audiometria em câmara insonorizada 
s Estapedectomia com enxêrto de veia e 

prótese de polietileno.

Consultório: Des Westphalen, 15 *
9o andar, conj. 3 Fone 4-5043

Hora Marcada das 08,00 às 18,00 hs.

Curitiba — Paraná

trumento, se a aquisição hou­
ver sido a título oneroso, ou 
de valor venal, se houver 
sido a título gratuito;

c) — os decréscimos patri­
moniais, resultantes da perda 
da coisa, de atos de aliena­
ção ou de desapropriação, 
indicados nos dois últimos 
casos, o preço ou a indeni­
zação recebida.

§ 2. —  O valor dos bens 
existentes no estrangeiro, 
bem como o dos títulos e va­
lores emitidos ou exigíveis 
no estrangeiro, será indicado 
na declaração de bens, na 
moeda do País em que os 
bens estejam localizados ou 
em que os títulos e valores 
tenham sido emitidos ou se­
jam exigíveis.

§ 3. — Não é obrigatório 
incluir na declaração de bens:

I — os artigos de alimen­
tação, destinados ao consumo 
do declarante e de sua fa­
mília;

II — as roupas de uso pes­
soal, as jóias esponsalícias — 
os livros e instrumentos de 
profissão;

III — as peças de mobiliá 
rio e utensílios domérticos;

IV — as ações e outros tí­
tulos ao portador, quando o 
seu proprietário tenha prefe­
rido não identificar-se, na 
forma do artigo 96, § 3., ob­
servado, entretanto, o dispôs 
to nos parágrafos seguintes.

§ 4 . - 0  proprietário de 
ações e outros títulos ao 
portador, que deseje conver­
tê-los em nominativos, ou re­
nunciar ao benefício do ano­
nimato previsto no artigo 96, 
§ 3., poderá incluir as mes­
mas ações ou títulos em sua 
declaração de bens, desde 
que faça prova de que já os 
possuía, antes de r  de janei-

m

ro de 1963, ou que os adqui 
riu em data posterior com 
recursos disponíveis consi­
gnados em sua declaração de 
rendimentos ou de bens, os 
oriundos de rendimentos não 
tributáveis.

§ 5. — Quando houver mu­
tação do patrimônio com o 
uso de recursos decorrentes 
de operação com ações ou 
outros títulos ao portador, 
além da prova a que alude o 
parágrafo anterior, será o 
brigatória a da efetiva utili­
zação dos referidos recursos 
na mutação patrimonial ocor­
rida.

§ 6. — A autoridade fiscal 
poderá exigir do contribuin­
te, nos têrmos do artigo 74 
dêste regulamento, os escla­
recimentos que julgar neces­
sários acerca da origem dos 
recursos e do destino dos 
dispêndios ou aplicações, sem­
pre que as alterações decla­
radas importarem em aumen­
to ou diminuição de patrimô­
nio (Lei n. 4.069, art. 51, § 1.)

§ 7. — Não se compreende 
na letra «g » do artigo 10, o 
acréscimo patrimonial oriun­
do de lucros ou valores não 
tributáveis

§ 8. — Nos inventários fei­
tos em virtude de dissolução 
de sociedade conjugal ou 
«causa-mortis», os valores dos 
bens arrolados serão obriga-

tòriamente conferidos co 
constantes da declaração
bens.

§ 9. — Nos casos de aJ 
sentação de declaração 
base nos rendimentos pe 
bidos no próprio exerc 
financeiro, deverão ser 
clarados os bens imóvei 
móveis que constituírem 
patrimônio da pessoa físic 
dos seus dependentes no 
timo dia do período a qu 
rendimentos declarados c 
responderem.

Art. 216 — Na primeira 
claração de bens apresen 
com ba6e no ano de 1962, 
bens serão relacionados c 
indicação facultativa de 
lor, especificando-se, ent 
tanto, cada um dêles de 
do que possam ser ident 
cadas nos anos posterior 
a6 mutações patrtmoniais.

Parágrafo único —  Na 
dicação dos bens imóveis, 
ve ser mencionado o tít 
de aquisição ou posse; na 
dicação de ações, apólices 
dívida pública ou obrigaçõl 
devem figurar a quantida 
o valor nominal e os nú: 
ros dos títulos ou caute 
representativas; na indica 
dos depósitos bancários, 
Brasil ou no estrangeiro, 
vem constar os saldos em 
de dezembro de 1962.

VENSE-SE
Máquinas à vapor - Conjunto de caldeiras 

e cilindros de 30 HP à 300 HP - Locomoveis 
Máquinas recondicionadas para pronta entrega. 

Preços e condições excepcionais.
Tratar diretamente nesta redação ou em 

Porto Alegre à Rua Casemiro de Abreu, 173 
Canoas - Faixa Federal - Parada 38, no Depósito.

A x

P R I V A T I V O *
V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe doró, certam ente, 
uma nota d e . . .

Há?

•São, de tato, numerosos aparelhos 

Independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual des emissoras.

Nossos ródios soo aparelhos 
do alta potAncio com seleti­
vidade perfr»i’.o e que levom 
o garantia de------------------ »

m

M

m m

Posto
— DE —

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, Lubri 

ficação e Lavaçâo
Mantém anexo uma oficina mecânic 
para melhor atender os 

clientes
seus amave

Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos 
Lages - Santa Catarina

Fone, 319

_ _ _________________________
*** flvenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto Alegre * 1

Comércio e Indústria Jo< 
Duarte Silva Junior S/A,

Assembléia geral ordinária 

ORDEM DO DIA

em 3^dePdezembrü°de 1962 d°  balanço encecer fiscal; ezemDro de 19b  ̂ relatório da diretoria e 

exercíciole<leâ<1963. COD8elbo bscal e suplentes pa 

C) ° Utros aH8unt°s de interesse social.

da sociedade^os doenm^ 0 d^ 8 sr8‘ aci°nistas, na 
decreto-lei n.’ 2 62 7, d™26 9° 1940 QUe trata 0 artig0 91

Lajes. 1- de março de 1963.

Evaristo Duarte e Sil,a . diretor-gerente
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Prefe itura  M unicipal d e  La jes
Estado de Santa Catarina

nominado

DECRETO n- 14

O Prefeito ifu o ic ia l 1963
DECRETA: P ae Lates’ "O uso de suas atribuições

Art. 1* - Fica criada uma Fsonin m í„( „  . .
do Fazenda Catete, OoxilhaR ici, d^tnto dT cldade"0 1Ugar de'

Art. 2‘ - Èste decreto entrará pm
ção. revogadas as disposições em contrário* ° a data da 8ua publica'

Prefeitura Municipal de Laees nm «  ^F e ^ages, em 28 de março de 1963

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria da Pre feitura, em 28 de março de 1963. secretaria aa rre-
Felipe Afonso Simão 

Secretário

1963.

DECRETO

„  D , .. de. 4 de Abrü de 1963 
APOSENTAR0 Municipal de La8es< resolve. 

De acordo com o art. 198 da Lei n 71

virtude de aponsentadoria do titular sr. Germano Magaldi
Prefeitura Muncipai de Lages, em 4 de abril de 1963

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de 
Lages, em 4 de abril de 1963

Astrubal Guedes de Souza Pinto 
Resp. p/ exp. da Secretaria

1940

DECRETO

de 4 de abril de 1963 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve 

EXONERAR:
Eo ocôrdo c/ o art. 95, letras a da Lei n- 71 de dezembro de

de dezembro de

_ Ge_rmano Magaldi, ocupante do cargo de Almoxarife Arquivis-
k' r5?- Quadr°   ̂D1C0 do MuniciPÍo com 08 proventos anuais
de CrS _< < -̂00,00 (duzentos e setenta e sete mil e duzentos cruzeiros). 

Prefeitura Municipal de Lages, em 4 de de Abril de 1963

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria da 
Prefeitura, em 4 de Abril de 1963.

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Resp. p/ Exp. da Secretaria

O funcionário Vivaldino Vieira de Cordova do cargo de Porteiro, 
Padrão H, do Quadro Unico do Município, em virtudo de hover sido 
nomeado para o de Almaxarife Arquivista, Padrão J.

Prefeitura Municipal de Lages, em 4 de abril de 1963

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o 
Prefeitura, em 4 de abril de 1963

presente Decreto na Secretária da

Resp. Exp. da Secretaria 
Asdrubal Guedes de Souza Pinto

DECRETO

de 4 de abril de 1963 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

NOMEAR
De acordo com o artgo 16, letras c da lei n’ 71 de 7 de dezembro 

de 1963.
O funcionário vivaldino Vieira de Cordova, para o cargo de Al­

moxarife Arquivista, Padrão J. de Quadro Único do Municipio, vago em

Ex-comunista agora padre faz advertência

— Os comunistas pre­
param um golpe no Bra­
sil, e o norte do Paraná, 
por suas condições so­
ciais e econômicas, o fe­
rece ótima campo para o 
inicio de um movimento 
subversivo com tal ob­
jetivo A advertência foi 
feita pelo padre Armando 
Rodrigues Coutinho que 
se encontra em Londrina 
procedente da Itália. O pa-

QüGm não anun­
cia se esconde

Para seus anúncios pro- 
cure CORREIO L A G E A ­
NO, Rua Marechal Deo- 
d°ro, n° 294

dre Coutinho foi comunis­
ta militante, chegando a 
ocupar posição de desta­
que no PCB, em missão 
do que percorreu todo o 
Brasil em trabalho de 
proselitismo e agitação.

Prêso várias vêzes, viu-se 
forçado a se exilar ua 
Europa, onde abjurou o 
comunismo, ingressando 
no Clero. O padre Ar­
mando Coutinho declarou 
que veio ao Brasil para 
reparar o mal que fizera 
como agitador comunista, 
através de uma campa- 
nho de esclarecimento so­
bre os perigos do bolche- 
vismo para o homem bra 
sileiro e para o Brasil

PORTARIA

de 9 de abril de 1963
O Prefeito MuDicipal de Lages, no uso de suas atribuições, e, 

Considerando que os dias 11 e 13 do corrente mês são con­
sagrados pela Igreja Católica dias santificados,

Resolve.
Deteaminar o expediente do dia 11 sòmente no periodo da ma­

nhã das 9 hs. às 12 hs, e, o do dia 13 será Facultativo em tôdasas Sec- 
ções desta Prefeitura.

Prefeitura Municipal de Lages, em 9 de abril de 1963

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicada e registrada a presente Portaria na Secretaria da Pre 
feitnra, em 9 de abril de 1963

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Resp. p/ Exp. da Secretaria

Hotel e Churrascaria 
—  Pegorini -

Avenida Camões (Ao lado do Cine Avenida)

Churrascos, galetos e linguicinhas
O ponto preferido para seu paladar

Afim de proporcionar melhor atenção aos seus distintos fregueses, 
passou a servir os seus famosos galetos exclusivamente de produção

própria.

A PFKQLA DE LAGES
A maior e mais completa Livraria e , ipografia da cidade

E « é  Ié  e p a lp r  soriiço ú  impressos, dispondo para tanlo ir  profissionais especializados
Papelaria em geral — Completo sortimento de material escolar

Rua Coronel Córdova, 202 -Fone, 213 - LAGES - S. Catarina
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O Governador Calari- 
nense exalçado como 

exemplo a seguir
Èsse fato é significativo da elevada conduta 

do Governador Celso Ramos, no cumprimento dos 
dispositivos coi slitucionais que atribuem aos Mu­
nicípios cotas da arrecadação. É verdade que tais 
dispositivos não são novos. Mas precisamente o 
que é novo, inédito nestes últimos anos, é a exa­
ta observância que têm tido da parte do Govêrno 
atual, que, em Santa Catarina, já se está tornando 
exemplo de dinamismo, espírito público e capaci­
dade empreendedora, nos quadros governamentais 
do País.

A recente reunião de Prefeitos de todo o Bra­
sil, para acertarem providências de interêsse mu- 
nicipalista, logrou concentrar na Capital paranaen 
se, enorme assembléia de representantes de Mu­
nicípios dos mais remotas regiões brasileiras. Não 
escapou, entre os motivos de regozijo levados à 
apreciação do Plenário, o procedimento exemplar 
do Governador Celso Ramos em relação aos mu 
nicipics catarinenses, que são todos, sem exceção 
alguma tratados com equidade, sem quaisquer re­
servas ou restribuições que implicase sem numa 
discriminação de caráter regionalista ou político.

Daí, a moção enviada pelo Congresso ao emi 
nente Governador do Estado que esta sendo apon 
tado como exemplar a seguir na assistência de­
vida aos municípios.

E assim que Santa Catarina se vai impondo 
novamente ao mais lisonjeiro conceito dns demais 
unidades da Federação Brasileira, reassumindo, no 
concêrto da República, uma posição de que se dis­
tanciará pela inadvertênc a dos que, ao invés de 
dignificá-la exaltá la por uma boa politica admi­
nistrativa, antes lhe subordinavam as conveniên 
cia e aspirações ao estreito partidarismo criador 
de discriminações e fomentador de incompabiii- 
dades.

Santa Catarina tem, pois à testa de sua mar­
cha desenvolvimentista, um * homem honrado, em 
cujo civismo encontrará a fôrça moral capaz de 
conduzida a cada vêz mais gloriosos destinos. Go­
vernador Celso Ramos é o uovernador de todos 
os Catarinenses, que, administrando sôbre o mapa 
geral do Estado, não se alheia à sorte dos municí­
pios, que facilitando-lhes os meios para o proprio 
desenvoluimento autônomo, que assjstindo-o, me­
diante covênios, na execução de serviços que lhes 
permitem resolver os problemas locais.

O Congresso Brasileiro de Município fêz lhe 
justiça. E grato será a todos os Catarinenses 
vermos assim cidado, num conclave de tal impor­
tância, o nosso Govêrno como digno de emitação 
em diretrizes de interêsse municipalista.

Compromisso de recru­

ta pelas praças do 1 

turno de 1963 no 

2* Batalhão Rodoviário

Realizou-se, dia 10 do 
corrente, no 2o Batalhão 
Rodoviário, o Compro­
misso de Recruta pelas 
praças do I o Turno de 
1963, incorporados, a 15 
de janeiro naquela Uni­
dade de Engenharia de 
Construção do nosso 
Exército. Diante do Pa­
vilhão Nacional, quase 
três centenas de jovens, 
provenientes de doze mu­
n i c í p i os  catarinenses, 
prestaram o sagrado ju­
ramento de dedicar se 
inteira mente ao serviço 
da Pátria, cuja honra, in­
tegridade e instituições 
defenderão, com sacrifí 
cio da própria vida.

A escolha do dia 1(J 
justificou se por se co­
memorar, naquela data, 
o 97° aniversário do Com 
bate da Ilha da Reden­
ção e o falecimento em 
ação, na Campanha do 
Paraguai, do Coronel João 
Carlos de Vilagran Ca­
brita, então Cmt do I o 
Batalhão de Engenheiros 
e que depois foi escolhi­
do para Patrono da Ar­
ma de Engenharia.

CORREIO LAGEANO
Pagina

Serão contidos os 
preços do cimento 

por 90 dia

— O sr. 
José Hermínio de Morais Fi­
lho, presidente do Sindicato 
Nacional da Indústria do Ci­
mento, em telegrama ao mi 
nistro Antonio Balbino. infor­
mou ter sido resolvido por 
unanimidade, e em apoio á 
orientação do govêrno, con­
ter os atuais preços, por 90 
dias, somente realizando au­
mentos em função de majo­
rações tarifárias, salários ou 
custo de materiais.

lAssociação Rural de Tapes ,| 
Rio Grande do bul

Of. 25/1963 (especial)

Presidente da Associação Rural de La».
1 SC

A Assocdação Rural de Tapes tem a , 
honra de convidar V.S. e os demais dessa entid, 
de co-irmã para a la Feira Arremate que noss 
Associação fará realizar em o de maio proximoj 

Por seu intermédio, convida os pecuarista de8‘ 
se município que queiram trazer alguns anim^ 
nosso feira será de caracter gerai1.

Levamos ao conhecimento de V. b. que Co 
tamos com um finaciamento por porte do Banco 
do Brasil de Cr$ 30.000.000,00 trinta milhões de 
Cruzeiros.

Certos do interesse que tomará V.S. subscre 
n-nosvemo-nos

Atenciosamente

Ass) Sady Matzenbacher 
Presidente

Ass) Nilson Camargo 
Secretario Geral

PARAFUSOS
«AÇO - FERRO S A E • U. S. S. - MADEIRA

PORCAS

ARRUELAS

GRAXEIRAS

CONEXÕES/

a r i *

ROLAMENTOS

L I X A S

CONTRA-PINOS

, GALVANIZADAS

l i a r e s  R e g is t r a d a

SCHÜLER S. A. — Com . e Ind.
TELtG. I
fonog  J ín d io

CAIXA POSTAL N » 830
TELEFONES 2-1877 - 2-3116 WEsfcRN

RUA CRI S TOVÃO C O L O M B O  N.° 1517  
— P O R T O  A L E G R E  -

P ara  suas cargas e onccm endas

TRANSPORTADORA
RODOLAGESCom filiais nas principais cidades do país

Segurança e P o n tu a lid a d e

irtttel Flariana 388-fie 381 -  C á  fis til lí Lages-S C:
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Alterada a Quantia Mínima Para Pagamento do Tributo
0 delegado regional 

do Imposto de Renda do 
r ü. S. sr. Pedro José 
;;ouza Pires, anunciou a 
imprensa, na tarde de

ntern, ter recebido co- 
uur * ç ã °  do sr. Scipio- 
ne Mantina, diretor geral 
do Irapôsto de Renda, 
iDtormando que foram

a
0 Comandante do 2o Bata­

lhão Rodoviário comunica 
que. de acordo com a infor­
mação recebida do Serviço 
Militar da 5a Região Militar, 
j, incorporação do eontingen 
te do 2' Turno (Grupamen- 
t0 B) de 1963 foi adiado de 
MAIO para JULHO do co r ­
rente ano.

Em consequência, passam 
a vigorar as seguintes novas 
ditas para apresentação 
n0 2 Batalhão Rodoviário: 
a) designados para incorpo 
ração no 2- Batalhão Rodo 
viário:

- dia 8 de julho, os cons-

■ 0 ex e I 'c lc l°  d'
clpjos 5e |Iíe“jÕãq„l “ü”'; ! base ^  1962.

modificados os «quantuns 
minimos» para pagamen­
to parcelado do Imposto 
de Renda, relativo às 
declarações de rendimen­
tos apresentadas para 
o exercício de 19ti3. ano

R Í ^ B°«m , RTetÍro’ buporanga. Rio dc Sul, Lontras, Trombu- 
to Central e Pouso Redondo;

" ‘a  ̂ julho, os cons- 
critos procedentes dos muni-

Lajes, Anita Gari- 
baldi Campo Belo do Sul e 
ocio José do Cerrito. 
b) designados para incorpo- 
ração no Batalhão de Polícia 
do 1“ Exército (Rio de Janei­
ro Guanabara):

dia 2 de julho, conscritos 
de todos os municípios tribu­
tários do 2o Batalhão Rodo­
viário.

Segundo a comunica­
ção recebida, para as pes 
soas fisicas o pagamen 
to será feito em quota 
unica, quando inferior a 
Cr$ 7.000,00 (50% do sa­
lário familia fiscal). 
Quando o imposto devi­
da fôr igual ou superiora 
Cr.$ 7.000,00 o pagamento 
será feito em quotas de 
no máximo cinco, não 
podendo, entr» lanto, ca­
da quota ser inferior a 
Cr$ 3.500,00 (metade da­
quela impoi lancia).

Para as pessoas juri-

' S.A. MOINHO CRUZEIRO, INDUSTRIA E COMERCIO
SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Assembléia Geral Ordinária

Convocamos os srs. Acionistas a se reunirem, em assem­
bléia geral ordinária, às 14 hrs., do dia 29 dc abril de 1963, 
em sua séde social, à rua Cel. Serafim de Moura, 176, em L A ­
JES - SC., a fim de deliberarem sôbre a seguinte:

• ORDEM DO DIA
a) —  Leitura, discussão e votação do Relatório da Dire­

toria, Balanço Geral, demonstrativo da conta de Lucros e 
Perdas, parecer do Conselho Fiscal e contas da Diretoria, rela­
tivos ao exercício soera], encerrado em 31 de dezembro de 1962;

b) - Eleição dos Membros da Diretoria e fixação de honorários;
c) - Eleição dos membros do Conselho Fiscal, seus Suplentes 

e fixação de sua remuneração;
d) - Outros assuntos de interêsse social.

Lajes (sc), cm 13 de abril de 1963

EMÍLIO LAURINDO CASARIN ID ALINA M. A T. CASA- 
RIN E ADOLFO G. TOSCHI - Diretores

TECIDOS ADRIAL S/A.
Assembléia Geral Ordinária _________~ ^

Pelo presente são convidados os senhores acionistas ^ caS’ 0 pagamento será
o/a „ ------------ - - feito em quota única,

quando inferior a Cr$ 
28.000,00 (duas vêzes o 
salário - minimo fiscal).

Quando o imposto de­
vido fôr igual ou supe­
rior a 28 mil cruzeiros, 
o pagamento será feito 
em quotas que deverão 
ser no máximo em núme­
ro de cinco e não pode­
rão ser inierior, cada 
quota, a CrS 14.000.00.

O sr. Souza Pires re­
cebeu, igualmente, ins­
truções para que as e- 
missões das notificações 
de lançamento sejam fe i­
tas demo do que a arreca­
dação do imposto tenha 
inicio já a partir de 2 
de maio vindouro para as 
declarações de rendi­
mentos apresentadas até 
o último dia de abril 
corrente.

da Tecidos Adrial S/A., a comparecerem à Assembléia 
Geral Ordinária., a realizar-se no dia 23 de abril de 1963, 
as 15 horas, na Sede Social, à rua Presidente Nereu R a­
mos n- 279, afim de deliberarem sôbre a seguinte- 

O R D E M  D O  D IA
T) • Aprovação e discussão do Balanço Geral, De- 

mostração da Conta de Lucros e Perdas, parecer do Con- 
sèlho Fiscai e demais documentos referentes ao exercício 
financeiro, encerrado no dia 31 de dezembro de 1962;

2 ) - Eleição do Conselho Fiscal para o próximo exer­
cício;

3 ) - Assuntos Diversos
Lages, 17 de abril de 1962 

RubeDs de Almeida
Dir. Presidente

—

Snr. e Sra.
Veríssimo Galdino Duarte

Snr. e Sra.
Djalma Rocha

T m o prazer de participar o contrato de 
casamento de seus filhos

STELLA MARIA e RENATO LUIZ

Lages, 14 de Abril de 1963

Ru* Thiago de Ca*er<>, 226 
Lages - S. C.

Av. Protásio Alves. 1168 * P pt. 2P2 
Pôrto Alegre - R. G. S,

S/A MOINHO CRUZEIRO, INDÚSTRIA E COMERCIO
CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária

Convocamos os srs. Acionistas a se reunirem, em assem­
bléia geral extraordinária, às 8 horas, do dia 30 de abril de 
1963, em sua séde social, à rua Cel. Serafim de Moura, 176, 
em LAJES - SC., a fim de deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) - Aumento do capital;
b) - Alteração dos estatutos;
c) - Outras providências decorrentes das alterações esta­

tutárias, inclusive eleição de diretores;
d) - Quaisquer outros assuntos de interêsse social.

Lajes (SC), em 13 de abril de 1963

EMÍLIO L. CASARIN - ID ALINA M. A. T. CASARIN e 
ADOLFO G. TOSCHI - Diretores

A D V C e / U ^ C
R U A  CORON EL C R Ó D O V A  - 319 

(E M  F R E N T E  AO C O R R E IO )

Causas, Civis - c r iminai*  

Traba lh is ta *  - ft*cai* e 

qua lquer  trabalho na esfera  

a<lmi u i*trati va.

DEMONSTRATIVO DA CONTA «LUCROS E PERDAS»
Continuação da 3a página

Contas
Gastos Administrativos 
Gastos Tributários 
Gastos Financeiros 
Gastos Dep. Itajay 
Gastos de Exportação 
Gastos Dep. Laje6 
Gastos C/ Veículos 
Gastos C/ Lavoura 
Lucros e Perdas 
Madeiras Produzidas Fabrica 
Madeiras em Geral 
Almoxarifado *
Fundo de Depreciação 
Fundo p/ Aumento Capital 
Dividendos a Disposição Assembléia

Debito Credito
4.055 
3.404 
2.670 
1.821. 
2.944 
6 493 

472 
129 
86 

31.906 
16.017 

205 
2.311 

111 
2 . 1 1 0 .

.018,00
124.60
376.90 
015 20 
565,30
721.90 
.428,00
345.00 
062,50
925.40
735.00
144.60
057.60 
,084,40
603.40

Vendas Efetuadas 
Outras Rendas

74.236.454,20
502.753,60

74 739.207,80 74.739.207,80

Bruno Luersen
Diretor - Presidente

Lajes, 31 de dezembro de 1962. 

Mario Luersen
Diretor - Comercial

Jorge Washington Petry
CRC - SC. n- 1278

éde 
todas

p a r e c e r  d o  c o n s e l h o  f is c a l
. do Conselho Fiscal de LUERSEN - Indústria e Comércio de Madeiras S/A., com s( 

soei 0s abajxos assinados; l̂ei®')IT s fSC) a \v. I o de Maio, 210, declaram que procederam a uma verificação em to: 
ua! Desta cidade e Coinarca de uaj®?Ldade tendo encontrado tudo era perfeita ordem e exatidão, são de parecer que o Re- 

, . contas, livros e documentos da oou da conta Lucros e Perdas e demais contas da Diretoria, referentes ao exercicio
Oa Diretoria. Balanço, Acionistas.

1962’ ^  ser aprovados pelos senhore ^  ^  març0 de 19B3.

Bernatdino Nelson G e v a e rd  - ' ’RC ,SC) 1' 05
— Alberto Werner — Ivo Pacheco de Andrade

11016039
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reapkoxmviaçao  d e  jân io  com  g o u la r t

— o  deputado Evaldol 
de Almeida Pinto (PTN) confirmou que está sen 
do articulada uma apro­ximação entre os srs. 
,Ioão uoularl e Jânio Qua­
dros. pois, segundo o par­
lamentar, «as idéias de 
ambos sòbre política fi­
nanceira e política exte 
rior têm pontos em co­
mum». Se consumada es­
sa aproximação, o ex- 
presidente, teria partici­
pação ativa nas linhas 
da política nacional, que 
ê seguida pelo presiden­

te da República. Por ou­
tro lado, falando sòbre a 
reforma agrária, o depu­
tado petenista disse ser 
difícil a aprovação da 
reforma agrária apresen­
tada ao Congresso, en­
tendendo que antes deve 
ser fèita a reforma ad­
ministrativa, objetivando 
a descentralização do Po­
der Executivo, as decla­
rações foram prestadas 
no aeroporto de Congo-1 
nhas, de onde o parla 
mentar seguiu para Bra­
sília.

t e c e  i produção 
de aülomóveis

Em janeiro e fevereiro 
dêste ano, foram produ­
zidos e vendidos pela 
Willys 11.729 veículos, 
dos quais 5.780 carros de 
passageiros e 5.949 utili 
tários. Em igual periodo 
no ano de 196z, foram 
produzidas e vendidas 
8.664 unidades, entre 3.164 
carros de passageiros e 
5.500 utilitários.

10a Inspetoria de Fiscalização • Lajes
Imposto sòbre Vendas e Consignações

Declaração do Movimento Econômico
Pelo decreto SF 06 12 62/2257, foram revoga 

dos os dispositivos do Regulamento do 1. V. C. que 
disciplinavam a DECLARAÇÃO DO MOVIMENTO 
•ECONÔMICO, cuja apresentação era obrigatória até 
31 de maio de cada ano.

Cia Catarinense de Cimento Portland
A V I S O

Levamos ao conhecimento dos Srs. acionistas que, a 
partir do dia I o de abril estaremos substituindo por novas 
as cautelas representativas das ações que compõem o ca­
pital social desta Sociedade.

Asèim sendo, solicitamos aos acionistas seu interesse 
sòbre a referida substituição, que se processará da seguin­
te maneira:

O crescimento das ven 
das de carros de passa­
geiros foi de 82,7%, no 
citado periodo de 1963, 
em comparação com os 
dois primeiros meses de 

11962. Esses números re­
ferem se a touo o país.

De outro lado, no pe­
ríodo de janeiro a 15 de 
março de 1963, em São 
Paulo, as vendas assina­
laram um crescimento ae 
109,1%, em confronto 
com igual periodo do ano 
anterior. E.naGuanabuia, 
êsse crescimento foi de 
121,3%.

A) - O acionista deverá comparecer em n/ escritório
em Salseiro, Municipio de Itajaí, munido da cau­
tela atualmente em seu poder, ou

B) - Se fazer representar por procurador com o fim
especial de retirar a nova cautela.

Tem por fim o presente aviso, além de regularizar a 
situação dos Srs. acionistas quanto à posse das cautelas, 
atualizar em nossos registros o endereço e domicilio dos 
inesmos.

Estar.*mos a disposição dos Srs. acionistas nos seguin­
tes horários:

7 horas às 11 horas 
12 horas às 16 horas

Itajaí, 21 de março de 1963.
A DIRETORIA

Tanto em São Paulo 
quanto na Guanabara, o 
movimento dos 15 dias 
de março registra um 
crescimento apreciável 
nas vendas, em São Pau­
lo, os carros de passa 
geiros Willys alcançaram 
215,3% mais que em 
igual período de 1962; e 
na Guanabara, m a i s  
261,5%.

O  C I N E  M A R A J O A R A
apresenta amanhã (domingo) às 7 e 9,15 horas

a grandiosa produção da Paramount Release

— SOB DEZ BÜNDEIRDS—
COM VAN HEFLIN E CHARLES LAUGHTON

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, sempre procurando servir cada vez 

melhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de’ reiniciar 
os seus voos para JOAÇABA, capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir 
esta região, com PORTO ALEGRE, capitol do visinho Estado do Rio Grande do Sul 

Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial á 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, que sempre procurou 

servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao 
público viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.

3as. 5as. e sabado: às 08 00, para. Fpolis, Itajaí, Joinville, Curitiba
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio’ 

as 10:20, para: Rio do Sul. Fpolis., Itajaí, Join­
ville e São Paulo.

Esta portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns com ar 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a dío 

neira da Aviação Comercial em nossa Regiãu- 
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC -  CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Xereu Ramos, n" 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

____ L A 6 E 1 »  < f e  a b r i M  d o  1 ^ 6 3

Em Lages Dom Joa­
quim D. de Oliveira
Pelo avião de carreira da TAC-CRUZEIRO Do 

SUL, deverá chegar hoje a Princesa da Serra, s. 
Revma. Dom Joaquim Domingues de Oliveira. Ar 
cebispo de Florianópolis.

Aquela alta autoridade religiosa virá a nossa 
cidade, com a finalidade de tomar parte nas festi­
vidades alusivas ao jubileu sacerdotal de Dom A- 
íonso Nihues, Bispo Coadjutor da Diocese.

Almejamos ao Arcebispo Dom Joaquim Domin­
gues de Oliveira uma feliz estada em nossos meios.

CORREIO LAGEAN

Industria paulista estabelece filial 
em nossa cidade i n

A importante industria paulista, Serraria Ban­
deirantes Ltda., com serraria e escritório em São 
Paulo, acaba de instalar em Lages um depósito 
para, compra de madeiras.

Êste fato vem encher de contentamento a 
nossa população, visto que, a conceituada firma 
Serraria Bandeirantes Ltda., virá enriquecer ainda 
mais a economia de nossa terra, que assim se vê 
prestigiada por uma das mais importantes indus­
trias da capital bandeirante.

Ao noticiar êste acontecimento, fazemos votos, 
para que a Serraria Bandeirantes Ltda., alcance os: 
seus verdadeiros objetivos.
----------------------------------------------------— ----------------------- _J

Sr. José Monteiro de Castro Arouca

Transcorreu quinta feira última, dia 18, a pas . 
sagem de mais ura aniversário natalicio do SrJ 
José Monteiro de Castro Arouca, dinâmico geren­
te da filial de nossa cidade do Banco da Lavou­
ra de Minas Gerais S/A, e pessoa bastante rela­
cionada em nossos meios sociais.

Noticiando êste acontecimento, destas colunas 
formulamos ao Sr. José Monteiro de Castro Arou­
ca, os nossos efusivos votos de contínuas felici­
dades.

------  N C T A  ------
A Inspetoria Regional de Educação da 5a Re­

gião, com sede na cidade de Lages torna público 
que desde o dia 17 passou a adotar o horário I 
de inverno.

De 2a a 6a feira - das 12 hs. às 18 horas
Sabados - das 7,3U hs. às 13 horas

\\ ilson César Floriani 
Insp. Reg. de Educação

PRECISAM-SE
MECÂNICOS E AJUDANTES. 

ELETRICISTAS E AJUDANTES, 
E SOLDADORES

I — uAuuuiiiL.ií
leves e pesadas.

Serviço de eletricidade é para diversa, 
voltagens e  ciclagens

O- 5NTERESSADOS deverão  d ir ig ir -se

O L I N K R A F T  s /a
Localizada em Igaras
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